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Trabalho prestado em desrespeito ao 
intervalo entre-jornadas, deve  ser 
pago como extra, mas no em dôbro. 
Embargos rejeitados 

vistas,, relatados e discutidos estes autos 

de Embargos em Recurso de Revista n'?-TST--E-RR-1858/78, em que 

são Einbaz:garites1 JOSE CARLOS MENDES e OUTROS1 e Embarga  COMPA-

NBI? DOCAS DE SANTOS. 

Decidiu a Turma verbis: 

1* 

"Trabalhadores portuarios.  )os 
casos de revezamento, a Porta-
ria 599/76 estabelece que a.fo1 
ga dos trabalhadores Portui 
deve corresponder a soma do re-: 
pouso coxa o intervalo  previsto 
no art. 66 d CLT, isto L  35 
horas. 11 
Descumprída a norma,.evidas  as 
horas trabalhadas naquele inter 
valo, como extras". (fls.162). 

Assim, deu provimento ao  ecurso, parcial-

mente, para que durante o período de coinøid ncia entre o re-

pouso e intervalos entre jornadas, que correspondia a diferen-

ça de 8 horas, forem elas pagas como extras. 

Recorrem os autores, através embargos, in-

sistindo cue tais horas devem ser pagas em dobro, não como ex-

tras. São apontados ac6rdaos, (fls.166/177). 

Contra-razões são oferecidas, fls.180/i.90, 

opinando a douta Procuradoria Geral pelo improvimento. (fls.103) 

o re1at6rio. 
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P çQC •  n?-TS  E- -l35 I7E  

d  e&ar' s, e13 que aoita!  -  

resto di  rjent  !a Col. Ia. Tur' . 

O  Undo, proferido pela Eg. la. Ttiri a 

c!eaaerve ao c±ejo, cz?s  ue  ri r--?o c  L5 3  de CUjO 

ara se e-3blrga. 

lego orovi eato. de acordo co  juris'ru-

dncia &,minante. 

&s horas traba11a a3 se inc!uia  no  or!o-

do de intervalo entre jornadas, cfe-9-32 juem o intervalo era  ie 

7 horas. 

diferença ---leve sr paga ca o horas  ex-

tras, nao em #lobro, como decidi-lo. 

Nego t'rovi tit . 

ISTO POSTO: 

ACO!tDAt1 os 41n1stros do Tribuna&  Superior 

CIO Trabalho por unantiiidade, conh. er do  erbargos  no nríto 

rej it -los, vencido o E o. Sr. Ministra Alies de Almeida. 

Ciente :-

8ras flta, 29  fevereiro de 1980. 

Geraldo Starling  Soares 
Presidente 

liul3ebrando  Bi a 1ia 
Relator '  ad hoc' 

4arco Aurélio Prates Co !ac2do 
Procurador coral 

PUGUCADO  DA 
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